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Vista do afloramento Pedra Talhada na Reserva de Pedra Talhada.
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SITUAçãO GEOGRáFICA

A Reserva Biológica de Pedra Talhada (Reserva) 
está localizada na divisa entre os estados de Alagoas 
e Pernambuco, na Região Nordeste do Brasil, no inte­
rior do continente, a 90 km da costa (2.1). E uma das 
Unidades de consevação federais desses dois estados 
(para Alagoas, veja Oliveria et al., 2014). Compreende 
uma área com 4.469 ha (2.2), abrangendo parcelas 
dos municípios de Quebrangulo e de Chã Preta em 
Alagoas, e de Lagoa do Ouro em Pernambuco. As 
coordenadas são inseridas entre as longitudes oeste 
de 36°22' à 36°28' e entre as latitudes sul de 9°11' à 
9°16'. O relevo apresenta-se acidentado, variando a 
altitude entre 459 m e 883 m (UFRPE 1991, 2.3).

2.1. Localização da Reserva de Pedra Talhada no Brasil e delimitação das divisas dos três municípios sobre as quais ela se 
estende.

2.2. Vista aérea da Reserva de Pedra Talhada.

A maior parte da área da Reserva, cerca de 60 %, 
está inserida no município de Quebrangulo. De 
acordo com o IBGE (2010), esse município de ca-
racterística rural possui 320 km2, altitude média em 
torno de 350 m e população com 11.480 habitantes 
(densidade demográfica de 36 hab/km2). A econo­
mia local tem como base a atividade agropecuária, 
principalmente com a criação extensiva de bovinos 
e de pequenos cultivos como o da batata-doce. 
Pertencente a mesorregião do Agreste Alagoano e 
a microrregião de Palmeira dos Índios, a sua his­
tória revela que os primeiros habitantes foram os 
Índios Xucurus, que estabeleceram aldeias ao redor 
de Palmeira dos Índios, e também os Cariris, prove­
nientes de Pernambuco, que lá se estabeleceram 

ao fugirem das terríveis secas do sertão, nos anos 
1740. A cidade de Quebrangulo (2.4), que se cha­
mava Vitória, foi criada oficialmente no ano 1928. 
Este nome seria devido a um chefe quilombola 
(Quilombo é o nome de uma comunidade negra, 
descendente de escravos).
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Na outra encosta da Reserva se encontra o mu­
nicípio de Lagoa do Ouro (2.5), situado no estado 
de Pernambuco, contendo 39 % da Reserva de Pedra 
Talhada (IBGE, 2010). Lagoa do Ouro apresenta 
199 km², altitude média de 650 m e população com 
12.132 habitantes, além de uma economia também 

baseada na agropecuária. Este município faz parte da 
mesorregião do Agreste Pernambucano e a micror­
região de Garanhuns, e foi criado somente em 1958, 
pois antes pertencia ao município de Correntes.

2.3. Mapa das altitudes da Reserva de Pedra Talhada com indicação das localidades e das curvas de nível (UFRPE, 1991).

Lagoa do Ouro

Quebrangulo

Chã Preta
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2.4. Cidade de Quebrangulo.

2.5. Cidade de Lagoa do Ouro.

GEOLOGIA

Em termos geológicos, a Reserva de Pedra 
Talhada faz parte da Província Borborema. Esta 
província é circundada pelo cráton (região geológi­
camente estável) Oeste Africano–São Luis no norte, 
pela bacia do Parnaíba a oeste e pelo cráton São 
Francisco-Congo no sul. A Província Borborema e 
os crátons que a circundam se localizam na parte 
da margem oeste do super-continente Gondwana, 
e foi criada durante a quebra do super-continente 
Atlântica entre o final da era Mesoproterozóica e 
o início da Neoproterozóica (Rogers et al., 1996), 
1 bilhão de anos (1 Ga) atrás (veja 2.6; Van Schmus 
et al., 2008). Grandes ciclos tectonotérmais mol­
daram as rochas desta província: o ciclo Jequié (2.8-
2.5 Ga), o ciclo Transamazônico (2.2-1.8 Ga), o evento 
Cariris Velhos (1.1-0.95 Ga) e a orogênese Brasiliana  
(0.65-0.55 Ga).

Duas áreas de ruptura crustal no sentido leste-
oeste dividem a Província Borborema em 3 subpro­
víncias que se diferenciam entre si em termos :

A)	litológicos
B)	de gradiente metamórfico
C)	estrutural: Norte, Sul e a Zona Tranversal entre
	 as duas áreas de ruptura (Van Schmus et al., 
     2008).

2.6. Localização e divisão da Província Borborema 
em subprovíncias (Van Schmus et al., 2008).



44

2.7. Aspecto de rocha granítica mais comum (típica) que 
ocorre na área da Reserva, cujos minerais principais são 
quartzo (brilho vítreo), feldspato alcalino (cor rosa), plagio­
cásio (cor escura) e mica (cor escura e hábito placoso).

2.8. Estágio inicial de alteração de granito, caracterizado 
por zona de cor marrom-alaranjada, na parte externa de 
uma amostra-de-mão.

2.9. Estágio inicial de alteração observado num maciço 
granítico. Esta alteração está sendo imposta por intemperis­
mo químico (alteração dos minerais), e intemperismo físico. 
Este último é caracterizado pelo fraturamento do maciço, 
segundo fraturas que fazem ângulo reto entre si.

Ao longo dos limites entre as subprovíncias, 
marcados por zonas de cisalhamento, e ao longo 
de inúmeras zonas de cisalhamento menores, ocor­
reu ascenção de magma, gerando  rochas graníticas 
com características geoquímicas e isotópicas distin­
tas. A subprovíncia Sul é formada pelos Domínios 
Pernambuco-Alagoas e Sergipano (seções de crosta 
terrestre com história geológica diferente daquelas 
da vizinhança). A Reserva de Pedra Talhada se loca­
liza no Domínio Pernambuco-Alagoas (DPA) (Silva 
Filho et al., 2014). As rochas do DPA, mesmo as 
mais antigas, foram modificadas por processos de 
metamorfismo e/ou magmatismo durante o evento 
Cariris Velhos, e durante a orogênese Brasiliana (De 
Brito Neves et al., 1990).

Na Reserva se encontram principalmente grani­
tos leucocráticos (sienogranitos, 2.7., 2.8., 2.9., 2.10.), 
ou seja, rochas magmáticas ricas em minerais claros 
(quartz, feldspato, muscovita e biotita, 2.7). Em me­
nor quantidade, também ocorrem rochas metamór­
ficas como gnaisses e quartzitos. A fronteira entre 
rochas magmáticas ou ígneas e rochas metamórfi­
cas, nem sempre é bem definida, pois somente uma 
parte dos minerais se fundem durante o processo de 
metamorfismo. Designamos por migmatitos, rochas 
híbridas, resultantes da mistura entre rocha ígnea e 
rocha metamórfica (em escala mesoscópica). 

Segundo a legenda explicativa do mapa geoló­
gico do estado de Alagoas (DNPM, 1986), a variedade 
de migmatitos do Domínio Pernambuco-Alagoas 
(DPA) corresponde a migmatitos apresentando um 
aspecto heterogêneo, com mobilizados graníticos 
envolvendo fragmentos arredondados ou angulosos, 
com contatos bem definidos ou gradativos, de rochas 
metamórficas mais antigas (gnaisses ou quartzitos).
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2.10. Padrão de erosão segundo caneluras, causado pela 
ação de água superficial sobre a superfície do maciço graní­
tico, e condicionada pela estrutura interna do mesmo.

Linhas de costura na rocha no topo da Reserva de 
Pedra Talhada

Fratura suturada por veio de quartzo, com cerca 
de 1 cm de largura. Fraturas são estruturas que se 
desenvolvem em maciços rochosos, como resposta 
a um esforço tectônico e se desenvolvem durante 
o último estágio de uma orogênese. Estas fraturas 
foram desenvolvidas e suturadas durante o último 
estágio da orogênese Brasiliana, que ocorreu a cer­
ca de 0,55 Ga atrás.

GEOMORFOLOGIA

A geomorfologia da Reserva de Pedra Talhada é o 
resultado dos fenômenos climáticos e da rocha local. 
Os agentes climáticos escavam a rocha nos pontos 
de fraqueza e criam modelos de interflúvios. Estes se 
caracterizam pela sua convexidade de topos.

Chamados de “mares de colinas ou mares de 
morros”, “relevos multiconvexos” ou “meia laranjas” 
eles apresentam dimensões hectométricas a quilo­
métricas no meio da floresta tropical úmida como a 
Reserva (2.11). Quanto mais o clima é seco, mais as 
colinas se tornam amplas (Beaudet et al., 1994).

Estes modelados podem ser descritos em forma 
de quatro níveis na Reserva de Pedra Talhada.

2.11. Vista da massa rochosa en forma de “meia laranja” da 
Reserva de Pedra Talhada.

 Linhas de costura na rocha na Serra dos Bois, no topo da 
Reserva de Pedra Talhada.
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Encostas variáveis

As encostas são escavadas pelos escoamentos 
da água até a bacia hidrográfica. Este movimento da 
água  proporciona a ruptura dos agregados do solo 
pouco a pouco, acarretando o surgimento do salpi­
camento e arraste das partículas dispersas, levando-
o embora através do fenômeno da erosão hídrica. 
É por isso que os solos possuem pouca espessura 

2.13. O paredão rochoso mostra profundos cortes em forma 
de canais que deram orígem ao nome Pedra Talhada.

As cumeeiras achatadas

As cumeeiras achatadas são o topo deste relevo 
multiconvexo. São os lugares onde os solos evolui­
ram, com uma importante cobertura de alteração 
(2.12).

2.12. Floresta de planalto nas cumeeiras achatadas da 
Reserva de Pedra Talhada na localidade Três Lagoas.

Erosão da rocha no topo da Reserva de Pedra Talhada

As feições erosionais são controladas pela es­
trutura interna de um maciço rochoso, ou por es­
truturas originadas por um evento tectônico. Esta 
fotografia apresenta feições originadas a partir de 
um sistema de fraturas que se desenvolveu du­
rante a orogênese Brasiliana. O sistema de fraturas 
faz 60 e 120 graus entre si, e divide o maciço rocho­
so em blocos com forma losangular. O processo 
erosional atacou mais intensamente o maciço ao 
longo dos planos de fraturas, gerando a parte mais 
baixa observada na foto, enquanto que as áreas lo­
calizadas entre as fraturas correspondem às partes 
mais altas na fotografia.

Erosão de um sistema de fraturas.

ou são inexistentes. Às vezes, este fenômeno pro­
voca superficies de erosão paralelas ao escoamento 
e pode cortar consideravelmente a rocha. No caso da 
Reserva de Pedra Talhada este fenômeno deu orígem 
ao nome : a rocha orientada no sul, e profundamente 
cavada (talhada) por canais verticais (localidade 
Pedra Talhada, 2.13).

Vales en forma de “V”

A água de escoamento assim como a água das 
nascentes cavam o seu percurso na camada de alte­
ração até atingir a rocha. A contínua erosão das ver­
tentes mantém a forma em “V” dos vales cavando 
sempre mais fundo (2.14).
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Vales à fundo plano

Os vales à fundo plano se formam por acumula­
ção de aluviões, quando a água diminui a sua velo­
cidade por causa de um obstáculo no leito. Assim, 
um desmoronamento criará um obstáculo que vai 
frear o curso d’água. Este vai depositar os materiais 
em suspensão, diminuir a velocidade e ampliar o 
leito até retomar a descida (2.15).

2.14. Vale em forma de “V” profundamente cavado pelo rio 
Caçamba na localidade Gabiru na Reserva de Pedra Talhada.

2.15. Vale à fundo plano do rio Carangueja na localidade 
do Timbó na Reserva de Pedra Talhada.

PEDOLOGIA

O solo representa a camada superficial, móvel, 
da crosta terrestre, resultando da transformação da 
rocha-mãe enriquecido pelas substâncias orgânicas. 
Ele é simultaneamente o suporte e o produto vivo. 
O solo é uma interface entre biosfera e litosfera. Se 
diferencia o “solo” da “crosta terrestre” pela pre­
sença significativa de vida. O solo depende ao mes­
mo tempo da rocha, do clima, da geomorfologia, 
dos agentes biológicos e do tempo.

O clima, marcado por uma estação de chuvas, 
temperaturas elevadas e constantes ao longo do ano, 
vai atacar a rocha-mãe, o granito, pelo fenômeno da 
intemperização. Os minerais constituindo a rocha-
mãe estarão se alterando, sendo dissolvidos na água 
formando ions, ou seja, elementos químicos, dentre 
eles os classificados como essenciais à nutrição de 
plantas. Os ions mais solúveis Cálcio (Ca), Magnésio 
(Mg), Potássio (K), Sódio (Na) e Silício (Si) poderão 
ser lixiviados, levados pela água. Outros irão direta­
mente se reconstituir entre si para formar novos mi­
nerais (neoformados ou minerais secundários), como 
por exemplo hidróxidos de ferro (limonita, goethita) 
e de alumínio (bauxita) como também argilas (cao­
linita). Este processo é chamado de ferralitização ou 
laterização (Ker, 1997). Com a presença de vegetação, 
uma camada se formará na superfície, aumentando 
a atividade biológica e permitindo a mistura entre a 
matéria orgânica e os minerais neoformados. Estas 
misturas, chamadas argilo-húmicose organo-metali­
cos, permitem a adsorção dos íons solúveis (Ca, Mg, 
K e Na) tornando-os disponíveis às plantas. A partir 
do momento que tem mais nutrientes, a vegetação 
da superficie se desenvolve, fornecendo novos nu­
trientes pela sua decomposição. A posição do relêvo 
(ou geomorfologia) vai ter uma influência sob o tipo 
de solo encontrado na Reserva.

Em 1993, o prof. Mateus Rosas Ribeiro da Uni­
versidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE, 
1993) realizou a cartografia da Reserva. Dez perfís 
de solo foram descritos, totalizando 66 horizontes 
coletados para análises completas. Vinte trincheiras 
foram escavadas para observação de cores, textura, 
profundidade efetiva do solo e outras característi­
cas observáveis. Três tipos diferentes de solos foram 
descritos e georeferenciados (2.16) baseando-se na 
nomenclatura usada pela Sociedade Brasileira das 
Ciência do Solo e do Centro Nacional de Pesquisa do 
Solo, a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA, 2006). De acordo com o mapa pedológico 
da UFRPE (1993) os Gleissolos ocupam 7 % da super­
fície da Reserva, os Latossolos 12 % e os Argissolos 
80 %.

Em 2008, o geólogo Jonathan Dumani da Asso­
ciação Nordesta realizou uma pesquisa pedológica 
na Reserva de Pedra Talhada. 13 perfis foram abertos 
e analisados macroscopicamente in situ e 8 micros­
copicamente em laboratório. Deste 8 perfis analisa­
dos tem três solos de floresta de planalto primária, 
dois solos com culturas, um solo hidromórfico de 
fundo de vale e dois solos pouco evoluidos (Dumani, 
2008).
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2.16. Mapa dos solos de Pedra Talhada (UFRPE, 1993) retocado pelos autores.
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2.17. Latossolo amarelo nos topos da localidade Cavaleiro 
(fossa pedológica PSPD013).

Os solos encontrados na Reserva são apresenta­
dos em seguida com a denominação da EMBRAPA 
(2006) assim como a denominação World Reference 
Base for Soil Resources (IUSS Working Group WBR 
2006) da FAO.

Latossolo Amarelo álico (EMBRAPA) ou 
Yellow Ferralsol (WBR)

Os Latossolos são o resultado dos processos de 
ferralização acima descritas. A cor destes solos é 
devido a presença de óxidos de ferro, amarelo para 
a goetita e vermelho para a hematita.

O adjetivo “álico” indica a presença de alumínio. 
O tempo necessário para ocorrência destes proces­
sos de um solo ferralítico é da ordem de um milhão 
de anos. Por causa do longo período da alteração, 
são solos muito profundos com dezenas de metros, 
como provavelmente é o caso do perfil aberto próxi­
mo ao município de Lagoa de Ouro e tendo como 
base trabalhos realizados em áreas similares, tais 
como a Serra de Baturité (de Freitas & Silva, 2011; 
Mota et al., 2012). Oriundos de granito, são solos 
ácidos (pH entre 4 e 5). Estes solos são presentes 
nas planícies dos topos e em parte nos declives dos 
vales (2.17). São solos bem drenados, constituídos 
de diferentes camadas entre as quais as transições 
são progressivas. São representados esquematica­
mente por :

-	Uma camada de detritos vegetais pouco
	 decompostos (2-4 cm de espessura),
-	Uma camada marrom-escura de textura
	 argilosa, granulometria grossa e muito friável, 
	 rica em matéria orgânica (da superficie até
	 50 cm de profundidade),
-	Uma camada de laterita de cor marrom-amare-
	 lada (a partir de 50 cm de profundidade).

Os latossolos amarelos são muito pobres pois os 
pontos de retenção dos nutrientes são pouco numero­
sos no complexo argilo-húmico e geralmente pouco 
saturados. Todavia, a reciclagem dos nutrientes per­
mite o desenvolvimento de uma floresta relativa­
mente alta sobre estes solos.
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Argissolo amarelo Tb álico (EMBRAPA) ou 
Yellow Acrisol (WBR)

Nas vertentes mais inclinadas, a água do escoa­
mento pode transportar as partículas de argila. O 
transporte da argila provoca a migração dos hidróxi­
dos de ferro, de alumínio e da matéria orgânica que 
não pertencem ao complexo argilo-húmico. Este 
processo é denominado de podzolização (Lucas 
et al., 1996). Pode-se encontrar Argissolos amare­
los nas vertentes mais inclinadas dos vales, assim 
como em áreas cultivadas da Reserva (2.18). A pri­
meira vista estes solos se parecem com solos ferralí­
ticos amarelos. Eles se distinguem pelas seguintes 
características :

-	A camada marrom-escura de textura argilosa 
	 (da superficie até 50 cm de profundidade) tem 
	 uma granulometria muito mais fraca que os 
	 solos ferralíticos amarelos, consequência do 
	 complexo argilo-húmico menos desenvolvido.
-	A camada de laterita de cor marrom-amarelo 
	 (à partir de 50 cm de profundidade) é mais
	 rica em argilos e mais dura.

Gleissolo Tb húmico-álico (EMBRAPA) ou 
Gleysols (WBR)

No fundo dos vales, o lençol freático (parte satu­
rada de água) está perto do solo e sobe a superficie 
durante uma parte do ano (2.19). Estas condições de 
hidromorfia (saturação regularmente por água) em 
condições de fraca drenagem se transformam em 
“gleys” ou reductisols que apresentam as seguintas 
propriedades :

-	Uma camada cinzenta muito escura com
	 granulometria média, muito porosa (da
	 superficie à 30 cm de profundidade) com
	 matéria orgânica mal decomposta.
-	Uma camada argiloso cinzento-marrom-claro 
	 muito pobre em matéria orgânica (a partir de
	 30 cm de profundiade) com manchas de 
	 ferrugem (oxidação de ferro) no entorno das
	 raízes antigas.
-	Uma camada onde o lençol freático é perma-
	 nente com manchas de azul-cinzento à verde, 
	 que corresponde ao ferro no seu estado
	 reduzido.
	 Esta camada se estende a partir do nível
	 permanente da camada até vários metros
	 em função do enchimento quaternário.

2.18. Argissolo amarelo da localidade Cassaco (fossa 
pedológica PSPD002).

São solos muito úmidos na totalidade da sua es­
pessura que exalam um forte cheiro de enxofre. A sua 
fertilidade é fraca por causa da hidromorfía que atra­
palha o bom funcionamento da atividade microbiana.
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2.19. Gleissolo da localidade Timbó (fossa pedológica 
PSPD011).

maior parte do país tem precipitações moderadas 
(1.000 mm à 1.500 mm/ano) principalmente concen­
tradas nos meses do verão (dezembro à abril). A 
região amazônica é muito úmida, com precipitações 
anuais entre 2.000 mm e 3.000 mm.

O semiárido do Nordeste é a área mais seca e 
também a mais quente do país, estende-se  sobre 
a maior parte da região do Nordeste – exceto a zo­
na litorânea no leste – é uma área com pluviome­
tria muito irregular de 400 mm/ano e 800 mm/ano 
(Leprun et al., 1995). Isto gera sérios problemas para 
a população que depende da água das chuvas para 
sobreviver. As secas no Nordeste são influenciadas 
pela variabilidade interanual, geralmente associadas 
ao fenômeno climático de escala global El Niño-
Oscilação Sul (ENOS) conforme descrito por Moura 
and Shukla (1981). Paradoxalmente, o semiárido do 
Nordeste do Brasil é a região com clima semiárido 
em que mais se observa precipitação pluvial no mun­
do. Na verdade não é a falta de chuvas o problema do 
semiárido, mas sim a irregularidade delas.

Frequentemente o Nordeste do Brasil é afetado 
por eventos extremos de precipitação (Oliveira et al., 
2014) e são vários os sistemas meteorológicos que  
provocam chuvas na região. A migração para o Sul 
da Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) (Souza 
e Cavalcanti, 2009) entre dezembro e abril trás chuvas 
na parte norte e central do Nordeste (2.20). A preci­
pitação pluvial na parte sul do Nordeste é influen­
ciada pela penetração de frentes frias (Kousky, 1979), 
oriundas de latitudes médias e extratropicais, além 
de sofrer com a atuação da Zona de Convergência do 
Atlântico Sul (ZCAS) (Carvalho et al., 2004). A parte 
leste do Nordeste é influenciada principalmente 
por sistemas convectivos de mesoescala, sendo as 
Linhas de Instabilidade (LI) (Alcântara et al., 2011) 
e os Distúrbios Ondulatórios de Leste (DOL) (Torres 
& Ferreira, 2011) os dois tipos mais presentes. Além 
desses sistemas, os meses de verão são afetados 
pela formação de Vórtices Ciclônicos de Altos Níveis 
(VCAN) (Coutinho et al., 2010), que atuam em dife­
rentes áreas do Nordeste, podendo permanecer se­
mi estacionários por dias a semanas.

A Reserva de Pedra Talhada está situada sob in­
fluência da atuação de diferentes sistemas meteo­
rológicos. Por situar-se na parte leste do Nordeste 
sofre influência direta da atuação de DOL, VCAN e 
eventualmente de frentes frias provenientes do sul. 
A estação pluviométrica mais perto se encontra em 
Quebrangulo (rede SUDENE) e indica um acumu­
lado anual médio de 1.628 mm (considerando-se 
dados disponíveis de 1912 a 1990). Os meses com 

CLIMA

Noventa porcento do território brasileiro está 
situado na zona tropical. No Norte, a proximidade 
da linha do Equador provoca temperaturas elevadas 
(25 °C média anual) com pouca variação sazonal. A 
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maiores precipitações são maio-junho e julho com 
mais de 250 mm/mês (2.21). As chuvas nesse perío­
do são consistentes com a influência de sistemas de 
mesoescala, principalmente DOL, conforme mostra­
do em estudos anteriores (p.e., Santos e Silva et al., 
2014). A estação mais seca se estende de outubro a 
fevereiro com menos de 50 mm/mês. Comparando a 
pluviometria de Quebrangulo com as estações vizi-
nhas (Garanhuns e Palmeira dos Índios) nota-se que 
Quebrangulo recebe muito mais chuvas. As mon­
tanhas Serra das Guaribas, em cima da qual se es­
tende a Reserva de Pedra Talhada, são responsáveis 
desta pluviometria mais importante. Quando uma 
massa de ar úmida passa pela região, ela é forçada 
topograficamente à convecção. Isso faz com que 
o ar ao subir e se expandir sofra resfriamento e a 
água condense; dessa forma, parte da água preci­
pita sobre essa região montanhosa e não chega às 
regiões vizinhas.

Palmeira dos Índios está situado na planície e não 
se beneficia deste efeito de relevo. Garanhuns está 
situado sob o planalto atrás da montanha, e recebe 
as massas de ar que já se esvaziaram sobre a barreira 
da Serra das Guaribas. Os diagramas ombrotérmicos 

2.20. Clima do Nordeste do Brasil (Wang et al., 2004).

são diagramas climáticos através dos quais a rela­
ção da pluviometria com a temperatura mensal é 
apresentada de maneira direta. Quando a curva da 
temperatura se situa acima da curva pluviométrica, 
temos um déficit hídrico, ou seja, um mês seco. 
Caso contrário, temos um mês úmido. Isto aparece 
claramente nos dois diagramas ombrotérmicos de 
Quebrangulo e Palmeira dos Índios (2.21). Se nota 
que Palmeira dos Índios apresenta 7 meses de seca 
(setembro à março) enquanto Quebrangulo 5 (outu­
bro a fevereiro). Considerando a localização geo­
gráfica e a altitude da Reserva de Pedra Talhada as 
precipitações anuais que caem na própria Reserva 
devem atingir valores maiores devido a evapotrans­
piração oriunda da mata que a cobre.
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2.21. Diagrama ombrotérmico das localidades de Garanhuns, 
Palmeira dos Índios, Quebrangulo e Maceió para o péríodo 
de 1912-2013 (SUDENE 1912-1990, ILPISA 2001-2002, SEMA­
RHN/AL 2007-2010, ANA 2011-2013, INMET 1961-2013) (ANA 
2009).
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HIDROLOGIA

A posição geográfica da Reserva de Pedra Talhada 
em cima da cadeia da Serra das Guaribas ocupa uma 
importância estratégica e desempenha uma função 
de caixa de água regional. O relevo cria uma plu­
viometria mais importante naquele local. A mata 
favorece a infiltração da água no solo, diminuindo os 
riscos de inundações e restituindo a água através das 
nascentes.

A Reserva se situa no meio das bacias dos rios 
Mundaú (“grande lago” em língua Tupi) e Paraíba do 
Meio (“mar ruim” em língua Tupi). Seis dos sete rios 
maiores e mais de 80 % da superficie da Reserva se 
situa na bacia do rio Paraíba do Meio. Este rio nasce 
em Bom Conselho, no estado de Pernambuco e desá­
gua na Lagoa de Manguaba no estado de Alagoas 
após um percurso de 122 km (2.22). O rio Correntes 
é o único rio de Pedra Talhada que deságua no rio 
Mundaú. Este nasce no município de Garanhuns no 
estado de Pernambuco e deságua na Lagoa Mundaú 
após um percurso de 144 km (Pedrosa & De Souza, 
2009).

Em 1991, 82 nascentes foram referenciadas na 
Reserva (Perfetta, 1990). Em 2011, 162 nascentes 
perenas foram georeferenciados (2.23) no interior 
e no entorno da Reserva (Tscharner et al., 2012). 

2.22. Bacias hidrológicas dos rios Mundaú e Paraíba do 
Meio (adaptadas da Pedrosa et al., 2009).
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2.23. Mapa das nascentes perenas da Reserva de Pedra Talhada (Tscharner et al., 2012).

Estas nascentes perenes permitiram as atividades 
de agricultura nos vales da floresta antes da criação 
da Reserva (1989). Bananeiras foram plantadas nas 

encostas e nos vales em “V”. Nos vales planos se 
cultivava feijão, mandioca, milho, irrigados por gra­
vidade pelos canais cavados nas encostas.



55

ParÂmetros abiÓticos
da Reserva Biológica de pedra talhada 2

A vazão dos sete principais riachos foi medida 
mensalmente de 1991 à 2012 nos pontos de saida da 
Reserva (Tscharner & Thomet, 2012). A vazão mínima 
é de 1 m3/s em janeiro e fevereiro. A vazão máxima é 
de 2 m3/s em julho (2.24). Contando um consumo de 
275 l de água por pessoa e por dia (uso doméstico e 
industrial, média brasileira, IWMI, 1998) a Reserva 
poderia teoricamente fornecer água a 300.000 habi­
tantes durante a estiagem e a 600.000 habitantes 
durante o período chuvoso. Sobrepondo a pluvio­
metria às medidas mensais das vazões, constata-se 
um atraso de dois meses entre a pluviometria máxi­
ma (maio à julho) e a vazão máxima (julho a setem­
bro). Este atraso se explica pelo efeito  de retenção 
de água do solo. No inicio da estação chuvosa o solo 
está totalmente seco. As primeiras chuvas ainda não 
aumentam muito os fluxos dos riachos. A água é 
absorvida pelo solo. A medida que a chuva avança, 
o solo fica mais e mais encharcado de água e os 
escorreamentos superficiais aumentam, enchendo 
os leitos dos rios. Nos meses de agosto e setembro, 
chove menos mas o solo se encontra encharcado 
de água. Em consequência, a chuva não consegue 
mais se infiltrar e toda a precipitação se dirige dire­
tamente nos cursos d’água. Neste período as medi­
das de vazão são as mais importantes.

Estas vazões têm uma enorme importância 
para o abastecimento hídrico regional (2.25). Dois 
reservatórios grandes (Dois Braços e Carangueja) 
com uma capacidade total de 9.711.000 m3 e mais 
de 100 km de mangueiras alimentam Palmeira dos 
Índios, Estrela de Alagoas, Minador de Negrão, tota­
lizando mais de 100.000 habitantes (Almeida et al., 
2008). Reservatórios menores (Juliana, Igapó, Campo 
Alegre e Cova Triste) abastecem Quebrangulo, Lagoa 
do Ouro e Correntes com água da Reserva.

2.25. Gráfico de abastecimento regional de água prove­
niente da Reserva de Pedra Talhada (segundo Almeida et al., 
2008).
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